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O que pensar de tudo isso? É difícil atribuir às peças encontra­
das pelo sr. Schultz em· 1957 outra finalidade senão a de carimbos. 
Evidentemente, as feitas por encomenda em 1960 e incorporadas ao 
acervo do Museu Paulista sob ns. RG 10886-10926, 11082 e 11083, 
têm apenas valor como mostras da já conhecida habilidade artística 
dos Tukúna. Mas mesmo admitindo o uso de verdadeiros carimbos 
nesta tribo - o que não encontra apoio algum na numerosa literatura 
sôbre ela (cf. BALDUS 1954:811) - , seria impossível provar sua an­
tiguidade. Pois, evidentemente, tais peças, fabricadas de madeira mo­
le e só por e para determinadas ocasiões, teriam serventia passageira 
e não seriam conservadas por muito tempo. O mesmo sucederia com 
as vestimentas eventualmente carimbadas, pois são utilizadas como 
máscaras num festival, servindo, depois, de esteiras. Acresce que ne­
las, as tintas vegetais usadas para os desenhos são perecíveis, de modo 
que mesmo espécimes guardados há anos em museus teriam perdido 
o valor informativo a respeito. 

Tratei tão pormenorizadamente do caso dos supostos carimbos 
tukúna para mostrar com um exemplo muito instrutivo que tôda a 
cautela é pouca no aproveitamento de material obtido mesmo por 
colecionadores profissionais e treinados e que esta cautela não pode 
ser menor no estudo da ergologia do que no da religião ou organi­
zação social. Para resolver, pois, definitivamente o problema se os 
Tukúna têm carimbos e em que medida êstes poderiam ser conside­
rados traço de sua cultura, seria preciso u.ma pesquisa de campo a­

todo o território tribal e o máximo da tradição oral. 

• * • 

2) Assim como o material dos objetos carimbados, sejam· êles 
vasos ou vestimentas, tem de ser examinado, é preciso também en­
trar em detalhes acêrca de aspectos ergológicos do próprio carimbo 
e das tintas empregadas. Qual é a matéria-prima ? Como e onde é 
ela adquirida? Quais as fases da sua transformação? 

• • • 
3) Além de considerar em que são aplicados os carimbos, con­

vém perguntar pelo modo de sua aplicação. Evidentes são as dif e­
rentes maneiras do funcionamento dos rolos, dos planos e dos de face 
convexa dum fragmento de cabaço. Ninguém; porém, pode saber, 
sem informação especial, que, entre os instrument95 com que os Pa­
likúr se pintam, as lâminas compridas com cabo estampam exclusi­
vamente com as bordas laterais ("Schmalseite" de NIMUENDAJÚ), e 
não a parte larga cujos entalhes geomátricos são or­
namentos (cf. NIMUENDAJÚ 1926:59 e figs. 32 e 33). 

• • • 
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4) Quais são os nomes e a significação dos desenhos carimbados 
e de suas côres'? KARL VON DEN STEINEN (1894:258-270 e pranchas 
XX-XXII), tratando de ornamentos dos Bakairí e Awetí, chega à 
seguinte conclusão: "O que nós chamamos de figuras geométricas, o 
índio designa com nomes de modelos concretos." (ibidem: 268). MAx 
ScHMIDT (1905:389-390), depois de declarar que estas figuras seriam 
sugeridas por padrões de trançados de fôlhas flabeliformes de pal­
meira, confirma terem elas, entre os índios da região dos formadores 
do Xingu, determinados nomes tomados, principalmente, da fauna; e 
acrescenta que as diversas transições entre figuras geométricas exclu­
sivamente derivadas da técnica de trançados e a representação realís­
tica de um peixe tornariam, em certos casos, difícil de decidir se se 
trata, ainda, de representar o peixe ou se a denominação expri.~e, 
somente, idéia subjetiva. Embora A. A. GERBRANDS (1957:32-35) cri­
tique a hipótese de ScHMIDT sôbre a origem dos ornamentos geomé­
tricos, convém ter em conta, ao estudar nome e significação dos de­
senhos carimbados, ambas as aludidas possibilidades. 

Quanto às côres usadas seja lembrada a citada carta que me 
escreveu o Dr. WILLIAM H. CROCKER, em 24. III . 1961, explicando 
que, entre os Ramkókamekra-Canela, mães, irmãs e filhas pintariam 
seus filhos, irmãos e pais somente com urucu, porque se os pintassem 
com a mistura preta, poderia isso ser interpretado como gracejo ou 
mesmo como se tivesse havido contactos sexuais. 

* * • 
5) KARL VON DEN STEINEN (1894:185) distingue duas espécies 

de pintura do corpo: "Anstreichen" - cobrir parte dêle com tinta 
por razões utilitárias, e "Bemalen" - adorná-lo com desenhos a fim 
de embelezá-lo. Já tentei mostrar, comentando as opiniões de A. 
Ozorio de Almeida e Alfredo Antonio de Andrade sôbre a ação pro­
tetora ·do urucu (BALD_us 1954:56 e 66), que esta, em geral, é limi­
tada, pelo fato de nem todos se untarem, mas só determinadas pes­
soas e mesmo assim nem todos os dias, mas só em certas ocasiões, 
e, por fim, nem no corpo inteiro. Assim como êste assunto ainda não 
foi estudado, sistemàticamente, in loco, faltam também análises se­
guras dos conceitos estéticos dos índios do Brasil. Entrando a ca­
rimbagem no que KARL VON DEN STEINEN classifica de "Bemalen", 
pode ela fornecer subsídios para tais análises. 

* * • 
6) Não convém confiar, porém, demais no índio que declara 

em nossa língua pintar-se para ser mais bonito. Geralmente nem 
poderá expressar isso na sua própria língua indígena por falta de têr­
mo adequado. Caso não se evidenciem aspectos sociais e mágico-

• 
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-religiosos, devemos pensar na possibilidade de motivos meramente 
lúdicos, oportunidade de entrar em ação o psicólogo. 

* * * 
7) No catálogo da coleção xerénte de NIMUENDAJÚ, existente 

no Museu de Gotemburgo, às descrições dos carimbos são acrescen­
tados nomes de classes de idade. O mesmo pesquisador, após enu­
merar os tipos de carimbos dos Ramkókamekra-Canela, informa: 
"N otwithstanding the extensive development of body paint the 
omamentation marks social units only in a few cases." (NIMUENDAJÚ 
1946:54). Segundo me disse o Krahó Kratxét, na sua aldeia fabricam 
o carimbo tipo plano-largo de talo de buriti exclusivamente para a 
festa do pembkahók. Mas ao estudar os aspectos sociais não basta 
mencionar as cerimônias em que êste ou aquêle grupo se ornamenta 
com carimbagem. É preciso averiguar quem fabrica o carimbo e 
para quem, bem como quem é carimbado e por quem, em fim, todos 
os processos de interação social ligados à carimbagem. 

* * * 
8) Também em relação ao sobrenatural, o carimbo pode ter 

função. Assim, entre os Kaingáng, por ocasião da "Festa dos Mor­
tos", a metade Kadnyerú é carimbada por membros da outra metade 
tribal, "para o espirito não olhar". Num canto religioso dos Kayo­
vá-Guarani há referência ao carimbo "sagrado" com que uma di­
vindade vindo à t erra adorna o crente eleito. 

• * • 
9) Naturalmente o uso do carimbo, relacionado ao campo da 

organização social ou da religião, pode ser afetado pela mudança · da 
cultura e, então, vir a ter razões meramente estéticas ou extinguir-se 
por completo. Assim, referindo-se aos distintivos das classes de idade 
dos :xerénte, entre os quais havia também carimbados, NIMUENDAJÚ 
(1942:52) observa que, hoje, estão inteiramente fora de uso, com ex­
ceção das oportunidades em que aparecem exclusivamente como or­
namento. Também o Dr. David Maybury-;Lewis me escreve que, 
nesta tribo jê, pintura de corpo é, agora, "largely decora tive". 

Para demonstrar a complexidade do problema da mudança cul­
tural a respeito dos carimbos, convém exemplificar com os dos Ramkó­
kamekrá-Canela. ÜROCKER, na sua citada carta, observa que êstes 
indios tendem, dizendo "é dos antigos", mais a conservar do que a 
modificar os seus antigos padrões. Se compararmos o material colhi­
do por êste pesquisador, entre 1957 e 1960, com o que NrMuENDAJÚ 
reuniu na mesma tribo timbíra, mais de dois decênios antes, vemos o 
seguinte: Em vez dos "garfos" para linhas pontilhadas, tão artisti­
camente talhados como mostra NIMUENDAJÚ (1946: prancha 14, f-h), 
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CROCKER encontrou peça bastante tôsca e só capaz de estampar li­
nha de pontos desiguais em forma e tamanho Ccf. Fígs. 7 e 8). A 
metade do fruto da palmeira babaçu cortado transversalmente (Fig. 
11) continúa sendo o carimbo mais usado. Entre os carimbos tipo 
plano-largo para listões, coletados por NrMUENDAJÚ, e os colhidos 
por CROCKER (cf. Fi gs. 12-16 e 19), há certas diferenças tanto a 
respeito da forma e dos apetrechos para o seu manejo como com re­
-ferência aos padrões entalhados. Não existe na coleções de NI?v!UEN­
.DAJÚ peça semi-anular como as que figuram como "carimbo" nas 
.coleções de CROCKER, do Museu Paulista e do Museu Nacional do 
Rio de Janeiro (Prancha IX). Está no desenho a diferença princi­
pal entre os rolos de medula de buriti trazidos por NIMUENDAJÚ 
{Prancha VIII; cf. também NIMUENDAJÚ 1946: prancha 14, e) e 
CROCKER (Fig. 18). Rolos de madeira existem vários nas coleções 
·de NrMUENDAJÚ (Fig. 17 e Prancha VII; cf. também NIMUENDAJÚ 
1946, prancha 14, j); nenhum, porém, nas de ÜROCKER. ~ste último 
informa, na sua carta, que os carimbos coletados por êle foram con­
f eccionados por encomenda, estando o seu uso quase extinto. 

É sabido que certas peças que se encontram em museus foram 
-confeccionadas a pedido do pesquisador, pois são espécimes de arte­
fatos que se costuma fabricar e usar exclusivamente em oportunidades 
que o colecionador, por qualquer razão, não pudera presenciar . 
. Na medida em que sua coleta foi acompanhada da obtenção de in­
formações fidedignas, tais peças podem ter valor etnográfico, embora 
nunca tanto quanto a peça coletada ao encontrar-se em plena função, 
J>ermitindo observar, simultâneamente, diversos aspectos da. cultura. 
·CROCKER, porém, conviveu bastante tempo com os Ramkókramekra­
-Canela para poder notar também os fenômenos culturais restritos a 
determinadas épocas e ocasiões. Assim, a quase ausência de carimbos 
Indicava que êstes estavam sendo eliminados pela mudança da cul­
·tura. E as diferenças entre as peças trazidas por êle e por NIMUEN­
_DAJÚ podem ser sinais desta mudança, ou produtos da transformação 
'intencional de alguns padrões, por certos indivíduos, ou indícios do 
~squecimento de antigos padrões. 

* * * 
10) :g; de supor que em certas tribos do Brasil o carimbo desa­

pareceu, devido ao contacto com os brancos ou por outras razões, 
.mas que os velhos guardam ainda lembrança dêsse traço cultural. 
Qualquer informação a respeito obtida dêles poderia servir, ao menos, 
:,para o estudo da distribuição geográfica, o qual, aliás, não deve a-
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branger somente as áreas marcadas com ponto de interrogação no 
quadro do capítulo e do presente trabalho, mas tamb~m as tribos 
não mencionadas das outras áreas. 

• • • 
11) Onde, porém, o carimbo conserva, ainda, seu papel tradi­

cional na cultura, é preciso analisá-lo em suas relações com as partes 
que a constituem, isto ê, funcionalisticamente. 

CONCLUSÕES 

É significativo o fato de o volume V do Harulbook of South Ame­
rican Irulians, organizado por JULIAN H. STEWARD (1949), e que 
constitui um estudo comparativo dos elementos culturais sul-ameri­
canos, não incluir entre êles os carimbos e nem sequer o adômo do· 
corpo em geral. Entre as 1.785 publicações comentadas em nossa 
Bibliograj ia Critica da Etnologia Brasileira saída em 1954 e as num e-· 
rosas obras da mesma disciplina aparecidas depois, poucas contêm 
mais do que ligeira referência à pintura do rosto e do corpo, e pou­
quíssimas entram em pormenores a respeito da técnica dessa deco­
ração da pele. Assim, não é de estranhar a escassez das fontes sôbre 
o uso de carimbos. Para ela contribui, ainda, o fato de êstes instru­
mentos serem empregados só ocasionalmente e só por determinados 
indivíduos. Acresce que grande parte dos carimbos é feita para ser 
usada exclusivamente em certas festas, perdendo-se logo depois de 
findar sua função. Talvez isso explique porque E. HEINRICH SNETH­
LAGE (1931), estudando tribos jê do nordeste citadas acima como 
possuidoras de carimbos, descreve a pintura do corpo sem mencio­
nar êsses apetrechos. Também os relatos do século XVII sôbre a­
quela região (cf. por exemplo, MARCGRAVE 1942:270-271) não se re­
ferem a êles, sendo que nos retratos dos índios nordestinos daquela 
época não aparece indício algum de pintura do rosto e do corpo (cf. 
TuoMSEN 1938; GLASER 1938). 

O primeiro estudo sistemático dos carimbos sul-americanos de­
vemos a ERLAND NoRDENSKIÕLD que, em 1918, baseando-se nos da­
dos até então conhecidos, mostrou sua distribuição geográfica. Onze 
anos depois, S. LINNÉ estendeu a pesquisa sôbre tôda a América, in­
cluindo também novas informações concernentes ao Brasil e apre­
sentando a primeira tentativa tipológica pela distinção entre carim­
bos planos e cilíndricos. Referindo-se a determinada tribo brasileira, 
os Ramkókamekra-Canela, CuRT NIMUENDAJÚ enumerou, em obra. 
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aparecida no ano de 1946, quatro tipos de carimbos. Além disso, o 
material colhido por êle entre êsses Timbíra Orientais modüicou os 
ensinamentos daqueles dois pesquisadores suecos sôbre a distribuição 
geográfica. Aliás, para o presente ensaio, ninguém nos forneceu tan­
tos dados de tantas tribos como NIMUENDAJÚ pelas suas coleções em 
diversos museus e suas publicações, de modo que a grande impor­
tância de sua obra para a Etnologia Brasileira se revela também ao 
estudarmos carimbos. 

Os índios do Brasil utilizam êstes instrumentos, em geral, só para 
a ornamentação de sua pele. Formam exceções os casos de carimba­
gem de peças da indumentária, ignorando-se o uso de carimbo na 

A • cerarr:uca. 
Tomando como critério, segundo c~da caso requeria, ou a for­

ma, ou a matéria-prima, ou o desenho, distinguimos os seguintes sete 
t ipos principais de carimbos brasileiros: 1) vareta, 2) plano-largo, 
3) garfo, 4) rôlo, 5) babaçu, 6) cabaço, 7) corda. Encarando sua 
distribuição nas onze áreas culturais propostas por EnlJARDO GAL­
VÃO em 1960, vamos encontrá-los em seis delas, isto é, nas áreas de­
nominadas "Norte-Amazônica" "Juruá-Purus" "Tocantins-Xingu" 

' ' ' "Paraguai", "Paraná", e "Tietê-Uruguai". Digna de nota é, espe-
cialmente, a ausência de notícias do alto Xingu e das bacias do Ta­
pajós e Madeira. 

Dos dados assim coordenados derivam-se as seguintes "provín­
cias estilísticas": 

1) A província da vareta-taquara, nas áreas "Paraná" e "Tietê­
-Uruguai", território dos Guarani e Kaingáng. 

2) A província da vareta-lâmina e vareta denteada, na parte 
oriental ("núcleo A") da área "Norte-Amazônica", território dos Pa­
likúr, Tiriyó e Kaxúyana. 

3) A província do plano-largo, nas partes oriental e central ("nú­
cleos A e B") da área "Tocantins-Xingu", território das tribos jê dos 
Ramkókamekra-Canela, Krahó e Xerénte. 

4) A província do garfo, na mesma área, território das tribos 
j ê dos Ramkókamekra-Canela, Apinayé, Xerénte e Kayapó. 

5) A província do rôlo na parte ocidental ("núcleo C") da área 
"N orte-Amazônica", território dos Tukáno, que está ligada a um 
complexo maior de culturas do noroeste sul-americano, caracterizado 
por êsse tipo (cf. LINNÉ 1929: mapa 4), ao passo que o carimbo ci­
líndrico dos Ramkókamekra-Canela constitui f enômeno cultural geo­
gràficamente isolado. 

6) A província do babaçu, na área "Tocantins-Xingu", esten­
dendo-se através dela desde os Ramkókamekra-Canela, Apinayé e 
Krahó até os Karajá, Borôro e Kayapó. 
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7) A província do cabaço na bacia do Tocantins da mesma área, 
território dos Xerénte e Apinayé. 

8) A província da corda, nas áreas "Norte-Amazônica" e "Juruá­
-Purus", à qual, porém, apesar da vizinhança destas áreas, falta con­
junto, pois seus representantes Tiriyó e Kaxúyana, na primeira área 
e Amahuáka, na outra, são separados por longa distância. 

Escassos são os dados sôbre o papel do carimbo na vida social, 
na religião e na mudança cultural das tribos brasileiras. Problemáti­
cos são os mencionados poucos achados arqueológicos de cerâmica a 
qual poderia ter funcionado como carimbo. 

No que diz respeito ao material etnográfico reunido no presente 
ensaio, ninguém poderá negar que a multiplicidade das formas dos 
carimbos e dos desenhos a estampar mostra a capacidade artística 
dos produtores dêsse "elemento cultural no necesario", como MANUEL 
.BALLESTEROS GAIBROIS chama a "pintadera", o carimbo dos índios 
mexicanos, no prefácio à magistral monografia de J osÉ ALCINA FRANCH 
(1958:15) e que LINNÉ (1929:41) define como "one of the exceedingly 
few Indian implements that are of a 'mechanical' nature, i. e. labour­
saving machines for the production of identical duplicates" . 

• 



SUMMARY 

The dat,a on Brazilian I ndian stamps cont,ained in the literature, 
in museum colkctions, and in personal communications are collected 
in order to study the typology and geographical distribution oj these im­
plements. 

According to jorm, raw material or pattem the author distinguishes 
seven principal types oj Brazilian stamps: 1) rod, 2) large and jlat, 
3) jork, 4) roll,er, 5) babassu (rejerring to the jruit of this palm), 6) 
calabash, 7) cord. H e shows their distribution in the culture areas es-­
tablished by Eduardo Galvão (1960) and derives eight "styl,e provinces". 

Generally, Brazilian lndians use stamps only for body painting; 
cases oj stamping pieces oj dress are exceptional; the stamping oj ce­
ramics is unknown. 

The j ew mentioned archaeological Jinds oj ceramics which could 
have junctioned as stamps are problematical. 

/ 

On the basis oj the ethnographic material presented in this paper 
nobody can deny that the multiplicity oj jorms and patterns demonstrate 
the artistic gkill oj Brazilian Indians. 

ZUSAMMENFASSUNG 

Eine deutsche Fassung, die das Wesenaiche der Kapitel B, C u1J,d, 
E sowie der Schlussjolgerungen enthiilt, ist unter dem Titel "Die Stem­
pel der lndianer Brasiliens" in der Zeitschrijt ANTHROPOS, LVII 
(Festschrijt jür P. Martin Gusinde) erschienen. 

~ 
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FIGURAS E PRANCH.AS 

Baresána., Tukáno 
Fig. 1 - Carimbo de madeira; tipo 4: "rôlo" (Museum für Võlkerkunde,. 

München 59-2-32). 
Pa.likór 

Fig. 2 - Carimbos de madeira., tipo 1: "vareta." (Etnografiska Museet, 
Gõteborg, 26.3.155) 158-166; 171). 

Fig. 3 - Carimbos de madeira., tipo 1: "vareta." (lâ.mina.) (Museu Paulista, 
RG 10364 e 10365). 

Fig. 4 - Carimbos de madeira, tipo 2: "pia.no-largo" (Etnografiska Museet, 
Gõteborg, 26.3.168-169). 

Kayová-Guaraní 
Fig. 5 - Carimbo de madeira, tipo 2: "plano-largo" (padrão "paralelas en­

cruzadas") (Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da U niversi­
dade de São Paulo, 1.3). 

Fig. 6 - Carimbo de madeira, t!JJo 2: "plano-largo" (padrão "paralelas en­
cruzadas") (Museu do lndio, Rio de Janeiro, 6671). 

Ka.ingáng 
Pranchas I e II - Carimbo de taquara, tipo 1: " vareta" (para círculo). 

Ramkókamekra.-Canela. 
Fig. 7 - Carimbos tipo 3: "garfo" (Etnografiska. Muaeet, Gõteborg, 34.15.50-

52). 
Fig. 8 - Carimbo tipo 3: ''garfo" (Museu Paulista, RG 10930). 
Fig. 9 - Carimbo tipo 1: "vareta" (Etnogra.fiska Museet, Gõteborg; 31.41. 

508 b). 
Fig. 10 - Carimbo tipo 1: "vareta" <para retângulos) (Etnografiska l\1useet 

Goteborg, 31.41.508 e). 
Fig. 11 - Carimbo de fruto de babaçu, tipo 5 (Museu Paulista. 11.G 10934). 
Fig. 12 - Carimbo de ta.lo de buriti, tipo 2: "plano-largo" (Museu Paulista, 

RG 10932). 
Fig. 13 - Carimbo de talo de bur1ti, tipo 2: "plano-largo" (Museu Paulista, 

RG 10933). 
Fig. 14 - Carimbos de madeira, tipo 2: "plano-largo" {Etnografiska Museet, 

Gõteborg, 31.41.499-500): 
~g. 15 - Carimbo de madeira, tipo 2: "plano-largo" (Museu Paulista, RG 

10928). 
Fjg. 

Fig. 

Fig. 

Fig. 

16 - Carimbo de madeira, tipo 2: "plano-largo" (Museu Paulista, RG 
10929). 

17 - Carimbo de madeira, tipo 4: "rôl~" (Faculdade de Filosofia., Ciên­
cias e Letras da Universidade de São Paulo, 2.70). 

18 - Carimbo de ta.lo de buriti, tipo 4: "rôlo" (Museu Paulista., RG 
10931). 

19 - Quadro comparativo de padrões de listões (Museu Nacional, 2 6.889, 
26.890, 26.893, 26.900, 26.90~, 58c - Col. Crocker [prancha VI]. 
- Museu Paraense, 3.211, 3.212. - Etnogra.flska Museet Gõteborg, 
31.41.499-507, 509-511. - Museu do lndio, 4493-4495, 4497. -
Museu Paulista., RG 10927-29, 10931-33. - Faculdade de Filoso­
fia., Ciôncias e Letras da Universidade de São Paulo, 2.70, 2.218, 
2.232, 2.283. - Hamburgisches Museum für Võlkerkunde, 29:206: 
125). 

• 

• 
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Prancha III, b - Carintbo tipo 3: "garfo" (l\!luseu Nacional, 26.904). 
Prancha IV -·- Carimbos de talo de buriti, tipo 2: "plano-largo" (Museu Na­

cional, 26.889 e 26.893). 
Prancha V - Carin1bo de talo de buriti, tipo 2: "plano-largo') (l\1useu Nacio­

nal, 26.890). 
"Prancha VI - Carirnbo de madeira, tipo 2: "plano-largon (1\1.useu Nacional, 

col. c;rocker, 58c). 
·Prancha VII - Carimbo de made~ra, tipo 4 : " rôlo" (l\1useu ~acional, 26.900). 
Pranchn. VIII - Carimbo de meduln, de burit i, tipo 4.: "rôlo'J (Museu Nacional, 

26.902). 
P rancha IX - Carimbo semi-anular de n1adcira (l\.1useu Nacional, col. Crocker, 

56c). 
}{ ayapó-Gorotíre 

Prancha III, a -- Carimbo tipo 3: "garfon (lVluseu Paraense, 2168). 
_l\pinayé 

Fig. 20 - Carimbo de taquara, tipo 1: "vareta" (bipartida) (l\lluseu Paraen­
sc' 2406). 

~ Fig. 21 - Carimbo tipo 3: 
Fig. 22 - Carimbo tipo 6: 

Xerénte 

"garfo" (Museu Paraensc, 2405). 
"cabaço" (l\1 useu Paracnse, 2408). 

~ 

Fig. 23 - Carimbo tipo 2: ' rplano-largo" (Etnograriska. Y1 useet , Gõteborg, 
37.27.117). 

Fig. 24 - Carimbo de madeira, tipo 1: "vareta" (para círculo) (Etnografiska 
Museet, Gõteborg, 37.27.118). 

l!"'ig. 25 - Carünbo tipo 6: "cabaço" (Museu Paraense, 2848). 
Fig. 26 - Cariinbos tipo G: "cabaço" (Et!lografiska l\1luseet, Gõteborg, 37.27. 

120-121). 
Fig. 27 - Carirn.bo de madeira, tipo 4: "rôlo" (envolto de corda para traçar 

linhas verticais) <Etnografiska Museet; Gõteborg, 37.27.122). 
P ranrha X, a - Carin1bo de pau de balsa, tipo 2: "plano-largo" (Pitt Rivers 

Museun1, Oxford, 449 (q) ). 
Prancha X, b - Carimbo tipo 3: "garfo" (l\iluseu Paraense, 2850). 

'Tiriyó 
Praneha XI; a -- Car1n1bos t ipo 1: "vareta" (l\lluseu Paraense, 8312). 

Prancha X IJ b - Carimbos tipo 7: "corda" (Museu Paraense, 8312). 
J{ax(1yana 

Prancha XII - Ciirimbo de madeira tipo 1: "vftreta" (lâmina) (I!a1nburgisches 
Museum für Võlkerkunde, 59:51 .2E2) . 

.Amahuáka 
Fig. 28 - Carimbos tipo 7: "corda" (a, de tiras de taquara; b, de talos de 

fôlha de pahneira) . 

..Arqueologia 
Fig. 29 - Borda e dese11hos estampados por ambas as faces· do suposto "Ca­

rimbo t upinambá" (l\lluseu Paulista, RGA 542). 
Fig. 30 - Carimbo de barro da Fase • .t\.cauan (segundo Meggers and Evans, 

1957: fig. 157). 
Fig. 31 - Desenhos estampados por carimbos de barro: a - ilha de Me­

xiana, Fase Acauan; b e e - República Dominicana (segundo 
MQggers and Evans, 1957: fig. 202). 
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Fig. 32 - Cerâmica de M anacapuru (Museu P aulista , RGA 3424). 
F ig. 33 - Cerâmica de Manacapuru (Museu Paulista, RGA 4873). 
Fig. 34 - Cerâmica de Manacapuru (Museu Paulista, RGA 5601). 
Fig. 35 - Cerâmica de l\lanacapuru (Museu Paulis ta, RGA 5602). 
Fig. 36 - Cerâmica de Manacapuru (Museu P aulista, R GA 5984). 
Fig. 37 - Cerâmica de 1\1.anacapuru (Museu Paulista, RGA 6597). 

Tukúna 
Prancha XIII, a - · Deseriiios entalhfidos e n pedaços de " pau ·de-b'l.sla". 
Prancha XIII, b -- A tinta é passada por sôbre o desenho entalhado. 
Prancha XIV, a - O desenho é estampado numa vestimenta de ent recasca. 
Prancha XIV, b - }\ estampagem é exa1ninada. 

Mapa - Áreas culturais indígenas do Brasil (segundo Eduardo Galvão, 1960) 
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HERBERT BALDUS Prancha II I 

o ' z,,,. ....... 

a - Carimbo ti po 3 : " garfo" (K nyap6-C oro t irc) . 

,-·-----------~~--

• 

b - C11ri 1:-i bo ti po 3: " g11rfo '" (Ramk6knmck rn-Cnnc·n). 
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Carimbos de talos de buriti, tipo 2 (Ram k6kamckra-Cancla). 
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llERBERT BALDUS Prancha X I 

b 

C " b. J ",, a - ar1m os t ipo : vareta ; b - Carimbos tipo 7: '"corda". (Tiriy6). 
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Carimbo de madeira, {ipo l : "varc(n" (lilmina). (K axúyana). 
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